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O Tijuca Tênis Clube é, há décadas, sinônimo de 
encontros. Um espaço de lazer, esporte, educação e 
vivências culturais que fazem parte da história da 
Tijuca e da cidade do Rio de Janeiro. E, com o Car-
naval 2026 já no radar, essa vocação se reafirma mais 
uma vez.

Como acontece todos os anos, o Tijuca Tênis Clu-
be se preparou para receber os foliões da maior festa 
popular do planeta. Serão cinco dias de alegria, in-
tegração e diversão, pensados para atender públicos 
de todas as idades. A programação inclui a tradicio-
nal Festa à Fantasia com banho noturno no Parque 
Aquático, embalada por DJ e muita música, criando 
um ambiente único de celebração e convivência. No 
dia seguinte, a festa continua com o desfile da tradi-
cional Banda do Tijuca, que há mais de 40 anos ani-
ma as ruas do bairro, reunindo famílias e amigos em 
um cortejo que já integra oficialmente o calendário 
cultural da cidade do Rio de Janeiro. 

Esse é o Tijuca Tênis Clube: um lugar onde a ale-
gria está sempre presente e onde novidades aconte-
cem ao longo de todo o ano. E 2026 já começa com 
um reforço de peso em nosso esporte olímpico. A 
chegada da nadadora Giovana Reis, atleta que repre-
sentou o Brasil nos Jogos Olímpicos de Paris 2024, 
fortalece ainda mais o nosso projeto de natação e 
reafirma o compromisso do clube com a excelência 
esportiva. Nada disso seria possível sem uma gestão 
integrada, construída diariamente com o empenho 
de toda a equipe de gestores e colaboradores do clu-
be. Em entrevista especial, compartilho um pouco 
dessa trajetória marcada por superação, conquistas 
e perspectivas de crescimento, com o objetivo de 
tornar o Tijuca Tênis Clube ainda maior em meu se-
gundo ano de mandato.

Bom carnaval!

O Tijuca em clima de 
carnaval e crescimento

Palavra do Presidente
Gilberto Silveira

EXPEDIENTE 
Artes e diagramação: Fábio Torres
Email: contato@jornaldossports.com.br

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA - VENDA PROIBIDA
CONTEÚDO PRODUZIDO E DE RESPONSABILIDADE
DO TIJUCA TÊNIS CLUBE E ASSESSORIA

15/02 – CARNAVAL TTC
Baile Infantil – Concurso de Fantasia
16h – 3º andar
Sócio não paga e não sócio paga R$ 35
Menores de 2 anos não pagam
17/02 – CARNAVAL TTC
Baile Infantil – Concurso de Fantasia
16h – 3º andar
Sócio não paga e não sócio paga R$ 35
Menores de 2 anos não pagam
20/02 - HAPPY NIGHT 
Priscila de Lana – 20h – 2º andar
22/02 - ALMOÇO MUSICAL
Conjunto Regional do Badeco - 13h – 2º 
andar
24/02 - DANÇANDO NA TERRA
17h – 2º andar
27/02 - HAPPY NIGHT
Enio Barone – 20h – 2º andar
28/02 - TEATRO – RELATOS DE VIAGEM
20h 

PROGRAMAÇÃO
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Outra atleta viveu momentos de emoção em quadra. A opos-
ta Vivi Andrade bateu todos os recordes da Superliga Feminina 
ao fazer sete aces na vitória do Tijuca sobre o Sancor Maringá. A 
passagem de Vivian pelo saque foi crucial, com direito a torcida 
pedir ace e receber. Quando ela começou a sacar o placar apon-
tava 3x5, mas deixou a posição com 9 x 6.

“Fiquei muito feliz que pude ajudar minha equipe a sair com 
a vitória acertando alguns saques. Espero poder ajudar mais 
vezes”, disse Vivi, que recebeu o Troféu Viva Vôlei de melhor 
jogadora da partida.  

Marca histórica

FOTOS DE THIAGO MENDES

Depois de 68 dias de recuperação, a oposta Júlia Azevedo vol-
tou a jogar pelo time feminino de vôlei do Tijuca Tênis Clube 
na Superliga após ser baleada em uma tentativa de assalto na 
Rua Conde de Bonfim. A atleta foi relacionada para o confronto 
contra o Sesc-Flamengo depois de projétil passar a 1mm da co-
luna e a menos de 1cm da bexiga.

 Júlia contou a emoção de poder voltar a fazer o que mais 
gosta e revelou como foi recebida pelas 
companheiras de time.

“Foi muito emocionante po-
der estar de volta junto com 
as meninas. Todo mun-
do me acolheu bastante. 
Estou feliz em poder 
participar do jogo de 
novo. Estou pronta 
para entrar a qual-
quer momento – afir-
mou Júlia, que teve 
seu nome cantado 
pela torcida tijucana 
após a partida.

“Agora é só alegria. 
Não tem como esquecer 
o que aconteceu, mas usar 
isso para seguir em frente, 
ser mais grata e feliz, e viver a 
vida de maneira leve”, disse Júlia.

JÚLIA AZEVEDO
VOLTA A JOGAR DEPOIS 
DE SE RECUPERAR DE 
TIRO NAS COSTAS
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Atleta de xadrez mais nova do Brasil 
a receber o título de Mestre Nacional 
Feminino, com apenas 7 anos. Cam-
peã brasileira nas modalidades blitz e 
rápido, vice-campeã no xadrez clássico 
e campeã paulista de menores. Cam-
peã do circuito escolar de Santos e vi-
ce-campeã no Brasileiro Escolar. Essas 
são apenas algumas conquistas de Lana 
Cordeiro, o mais novo orgulho do Tiju-
ca Tênis Clube.

Tranquila e espontânea, Lana contou 
um pouco da sua história com o xadrez e 
como aconteceu o amor por esse esporte.

“Eu comecei a jogar xadrez com 4 
anos. Meu pai me ensinou os movimen-
tos das peças e eu estudava todos os dias 
com a minha mãe. Depois disso come-
cei a competir quando tinha seis anos e 
logo depois virei atleta do Tijuca. Ga-
nhei a minha primeira competição com 
7 anos, a primeira etapa do Estadual. 
Depois ganhei a segunda etapa e depois 
disso meu pai me levou para competir 
pelo Brasil inteiro. No Festival Nacional 
Interclubes em São Paulo, minha equipe 
foi campeã sub-14 e isso me deu direito 
ao título de Mestre Nacional Feminino. 
Eu sou a atleta mais nova a conquistar 
esse título no Brasil”, disse Lana.

Mãe orgulhosa da filha que tem, 
Monique Cordeiro lembrou que o xa-
drez entrou na vida de Lana como uma 
brincadeira.

“Aos 4 anos, o pai da Lana estava 
brincando com ela mostrando os mo-
vimentos das peças e ela pegou com 
muita facilidade e não queria saber de 
largar aquelas peças. Só queria jogar xa-
drez todos os dias. Ela aprendeu a jogar 
como uma brincadeira e foi pegando 
amor pelo jogo. Ela cresceu e começou 
a querer estudar sobre o xadrez e a gen-
te incentivava pra ele ver vídeos, que é a 

XADREZ É COISA DE
GENTE GRANDE... OU NÃO!

Em São Paulo, 
minha equipe 
foi campeã 
sub-14 e isso 
me deu direito 
ao título 
de Mestre 
Nacional 
Feminino. Eu 
sou a atleta 
mais nova a 
conquistar 
esse título no 
Brasil.
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maneira mais simples para uma criança 
entre 4 e 5 ano aprender o xadrez. Colo-
camos um professor pra ajudar ela a es-
tudar. Aos 6 anos percebemos a necessi-
dade dela estar com outras crianças que 
gostassem de xadrez. E foi assim que 
chegamos ao Tijuca. Quando ela chegou 
e viu um salão enorme dedicado ao xa-
drez e com várias outras crianças jogan-
do xadrez ela ficou muito apaixonada.”

Responsável por apresentar o espor-
te para a filha, o pai Matheus Ribeiro 
acredita no xadrez como ferramenta de 
educação.

“Nós acreditamos muito no esporte 
como principal ferramenta de manuten-
ção e construção, no caso das crianças, 
dos valores como disciplina, respeito ao 
próximo, resiliência, aprender a perder, 
afinal, toda derrota é uma oportunidade 
de melhora. O esporte fomenta valores 
no nosso cérebro e no nosso dia a dia e 
que ela vai levar pelo resto da vida”, afir-
mou Matheus.

Eu comecei a 
jogar xadrez 
com 4 anos. 
Meu pai me 
ensinou os 
movimentos 
das peças e 
eu estudava 
todos os 
dias com a 
minha mãe. 
Depois disso 
comecei a 
competir 
quando tinha 
seis anos e 
logo depois 
virei atleta 
do Tijuca.
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Os clubes e projetos esporti-
vos de bairro cumprem um papel 
que vai muito além da prática es-
portiva. Eles são espaços de con-
vivência, formação de valores e 
construção de oportunidades. Em 
cada treino, em cada campeonato 
interno, em cada aula oferecida, 
existe um propósito maior: for-
mar cidadãos.

Em tempos desafiadores, ocu-
par crianças e jovens com esporte 
é também uma forma de proteger, 
orientar e inspirar. O ambiente es-
portivo ensina disciplina, respeito, 
trabalho em equipe e superação. 
Ensina a ganhar com humildade e 
a perder com aprendizado. Ensina, 
sobretudo, a persistir.

Clubes tradicionais, como o Ti-
juca Tênis Clube, carregam essa 
responsabilidade histórica de ser 
ponto de encontro das famílias e 
referência para os frequentadores. 
São espaços onde gerações se en-
contram e onde talentos são des-
cobertos e incentivados.

Investir e valorizar os projetos 
esportivos de bairro é fortalecer a 
base da nossa sociedade. Quando 
apoiamos o esporte local, esta-
mos investindo em inclusão, saú-
de, cidadania e futuro. O esporte 
transforma vidas — e os clubes 
são a casa onde essa transforma-
ção começa.

Formando
cidadãos

Colunista convidado
Márcio Ribeiro

TIJUCA E ZONA SUL 
SUPERMERCADOS
FECHAM PARCERIA 
PARA A SUPERLIGA

O Tijuca Tênis Clube tem um novo 
patrocínio para a sequência da dispu-
ta da Superliga de Vôlei Feminino: o 
Zona Sul Supermercados. A parceria 
estreou na partida contra o Sesc-Fla-
mengo, disputada em nosso ginásio, e 
já atraiu os olhares curiosos de vários 
torcedores.

Gerente de marketing do Zona Sul, 
Gabriela Maravilhas falou sobre a che-
gada do supermercado no Tijuca e na 
Tijuca.

“Para o Zona Sul, apoiar o vôlei do 
Tijuca Tênis Clube é estar ao lado de 
uma instituição tradicional e relevan-
te para o Rio de Janeiro, e investir em 
um projeto que representa excelência, 

dedicação e alto desempenho. Além 
disso, chegar na Tijuca nos aproxima 
do bairro e dos nossos clientes, onde 
podemos criar experiências e cone-
xões, além de potencializar os canais 
digitais”, disse Gabriela Maravilhas, 
gerente de marketing do Zona Sul.

Gestor do projeto de vôlei do Tiju-
ca, Gilberto Júnior também celebrou a 
chegada do Zona Sul ao Tijuca.

“Essa parceria já era para ter acon-
tecido há algum tempo, mas agora se 
concretizou. Tijuca e Zona Sul são 
duas marcas muito fortes e juntas fa-
rão essa parceria mais forte ainda. Que 
esse projeto seja longo e duradouro”, 
afirmou Gilberto.

EXCLUSIVO PARA COMPRA NOS CANAIS DIGITAIS!
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Fala, galera!
Em fevereiro, o futebol america-

no teve grande destaque. Mas não 
só pela realização do Super Bowl, a 
grande final da temporada. Mas tam-
bém pelo anúncio de que o Dallas 
Cowboys, considerada a franquia 
esportiva mais valiosa do mundo, 
jogará em 2026 no Maracanã. Será a 
primeira vez que o Rio receberá um 
jogo oficial da NFL. 

O compromisso da Prefeitura do 
Rio com a NFL tem duração de cin-
co anos. Serão pelo menos três jogos 
da temporada regular disputados na 
nossa cidade. A NFL tem mais de 36 
milhões de fãs no Brasil e, agora, o 
palco dos jogos será o Maracanã, o 
mais icônico do futebol mundial. É 
touchdown que fala, né?!

A NFL também se comprometeu 
em desenvolver o esporte em todas 
as categorias no Brasil, engajando os 

NFL IN RIO

Colunista convidado
Guilherme Schleder

fãs ao longo de todo o ano, por meio 
de parceiros, programas e iniciativas. 
Essa é uma boa notícia para nossos 
clubes tradicionais, que podem ver 
surgir uma nova opção de prática es-
portiva para seus alunos e sócios.

A realização de grandes eventos es-
portivos, como os jogos da NFL, vão 
muito além das competições. Estudo 
do Visit Rio mostra que, em 2025, o 
Rio de Janeiro recebeu 712 eventos 
que promoveram um impacto econô-
mico na cidade estimado em US$ 1,6 
bilhão. Já a arrecadação de ISS foi de 
aproximadamente US$ 80,3 milhões. 
E foi exatamente o setor esportivo o 
que mais contribui nessa conta, com 
40% do total de eventos.

Um retorno positivo que se refle-
te em melhorias para a cidade, para 
as instituições de prática esportiva, e 
para moradores e turistas. 

Até a próxima!
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Falar da Grande Tijuca é falar de 
identidade, tradição e, acima de tudo, 
de gente. É um território que carre-
ga história, vida cultural pulsante, 
comércio forte e uma relação muito 
próxima entre seus moradores e os 
espaços que frequentam . Assumir a 
Subprefeitura da Grande Tijuca é as-
sumir a responsabilidade de cuidar 
desse patrimônio vivo que é o bairro 
e seus arredores. Nosso trabalho tem 
sido pautado por um princípio sim-
ples, mas essencial: estar presente. 
Estar nas ruas, ouvir os moradores, 
dialogar com comerciantes, síndicos, 
associações e instituições que fazem 
parte do dia a dia da região.

Nos últimos meses, intensificamos 
ações de ordenamento urbano, fisca-
lização e zeladoria, com foco especial 
no combate a ferros-velhos clandesti-
nos, furtos de cabos e irregularidades 
que impactam diretamente a segu-
rança e a qualidade de vida da popu-
lação. A Grande Tijuca, infelizmente, 
figura entre as áreas mais afetadas 
por esse tipo de crime, e enfrentá-lo 
exige atuação integrada, planejamen-

Mas governar um território como 
a Grande Tijuca vai além da fiscaliza-
ção. Passa também por valorizar os es-
paços de convivência, esporte e lazer, 
que cumprem um papel fundamen-
tal na formação social e na qualidade 
de vida. O Tijuca Tênis Clube é um 
exemplo claro disso: um espaço que 
promove esporte, saúde, encontros e 
memórias, atravessando gerações e 
mantendo viva a essência do bairro.

A Subprefeitura acredita que polí-
ticas públicas eficazes se constroem 
em parceria. Quando o poder públi-
co caminha junto com instituições 
tradicionais, clubes, escolas e associa-
ções, o resultado é um território mais 
organizado, humano e acolhedor.

Seguiremos trabalhando para que 
a Grande Tijuca avance sem perder 
sua alma. Uma região onde tradição 
e modernidade convivem, onde o 
espaço público é respeitado e onde 
cada morador se sinta parte da trans-
formação.

Cuidar da Tijuca é cuidar de pes-
soas. E é com esse compromisso que 
seguimos em frente.

A Grande 
Tijuca que

cuida, participa 
e avança

Colunista convidado
Higor Gomes

to e persistência.
Por isso, temos trabalhado de for-

ma conjunta com órgãos da Prefeitura, 
mapeando pontos críticos e realizando 
operações constantes. Mais do que nú-
meros, essas ações representam ruas 
mais seguras, iluminação restabelecida, 
serviços funcionando e a sensação — 
tão importante — de cuidado com o es-
paço público.

A nadadora olímpica Giovana Reis 
é a mais nova atleta a integrar a equi-
pe de natação do Tijuca Tênis Clube. 
Giovana brilhou nos Jogos Olímpicos 
de Paris 2024 e vai treinar nas pisci-
nas do clube em 2026 tendo e vista as 
Olimpíadas de 2028 em Los Angeles. 
Ela nada as provas principais de 100m 
e 200m livre.

Vice-presidente de Esportes Aquá-
ticos do Tijuca Tênis Clube, Antônio 
Augusto Ribeiro, o Tunico, comemo-
rou a chegada da Giovana para a equi-
pe do Tijuca.

“É muito gratificante receber em 
nossa casa uma nadadora olímpica 
como a Giovana. Estou muito feliz de 
poder oferecer toda nossa estrutura 
para que ela se prepare da melhor for-
ma possível para os Jogos Olímpicos 
de Los Angeles em 2028. Piscinas bem 
cuidadas e aquecidas além de técnicos 
de primeira linha. Oferecemos tam-
bém fisioterapeutas, nutricionistas e 
preparadores físicos para que ela fique 
pronta para voltar a representar o Bra-
sil em Los Angeles e brigar por meda-
lhas”, disse Tunico.   

NOVIDADE OLÍMPICA
NAS PISCINAS TIJUCANAS


